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ATA DA SEGUNDA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DO ANO DOIS MIL E NOVE, REALIZADA AOS QUATRO DIAS DO MÊS DE FEVEREIRO. 

Aos quatro dias do mês de fevereiro do ano dois mil e nove, às vinte horas, reuniu-se, no salão nobre “Arnaldo de Rosis Garrido” da Câmara Municipal de Bebedouro, a edilidade local, sob a presidência do vereador José Baptista de Carvalho Neto, secretariado pelos vereadores Carlos Renato Serotine, 1º secretário, e Carlos Alberto Costa, 2º secretário, e estando presentes os vereadores Antonio Sampaio, Jesus Martins, Nelson Sanchez Filho, Paulo Aurélio Bianchini, Rodrigo da Silva, Valdeci Ramos de Castro e Sebastiana Maria Ribeiro Tavares de Camargo. Aberta a sessão, foi feita a leitura, pelo vereador Mestre Rodrigo, de um versículo da Bíblia Sagrada, após o que o presidente consultou o plenário sobre o teor da ata da 1ª Sessão Extraordinária. Não havendo retificações nem impugnações à ata, esta foi assinada pelo presidente e pelos secretários. Ato contínuo, o 1º secretário fez a leitura da matéria constante da convocação. Projeto de Lei nº 11/2009, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre abertura de crédito especial no valor de R$ 1.241.194,00 (um milhão duzentos e quarenta e um mil cento e noventa e quatro reais), que especifica. O presidente passou então à Questão de Ordem Regimental. Não havendo nenhum pedido na questão de ordem, o presidente passou à Ordem do Dia. Projeto de Lei nº 11/2009, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre abertura de crédito especial no valor de R$ 1.241.194,00 (um milhão duzentos e quarenta e um mil cento e noventa e quatro reais), que especifica. Na discussão, o vereador Carlinhos Pica-Pau prestou esclarecimentos sobre o projeto, que permitiria ao Executivo adquirir imóveis para a construção do quinto distrito industrial. Posicionou-se a favor da aprovação do projeto, mas advertiu que cobraria providências do Executivo e do Departamento de Desenvolvimento Econômico em relação aos demais distritos. O vereador Jesus Martins respaldou as palavras do vereador Carlinhos Pica-Pau e salientou a necessidade de haver união entre o Legislativo e o Executivo para o desenvolvimento econômico da cidade. A vereadora Sebastiana declarou seu voto favorável ao projeto, já que este viabilizaria a compra da área que abrigaria o quinto distrito industrial. Advertiu que, na reunião que haviam tido no dia anterior com os representantes do Departamento de Desenvolvimento Econômico, ficara gravado o compromisso que estes assumiram com eles, vereadores [em relação ao cumprimento das metas no processo de implantação do novo distrito], que os Distritos Industriais II e IV não tinham infraestrutura por culpa dos administradores anteriores, e que muitos daqueles que compraram lotes em tais distritos, o tinham feito por especulação. Por fim, destacou as vantagens geográficas e estratégicas da área em que seria instalado o novo distrito. O vereador Antonio da Vidraçaria observou que, apesar de estarmos enfrentando uma crise financeira mundial, não poderia votar contra o projeto, porque se o fizesse estaria contra o desenvolvimento econômico da cidade. Salientou a importância do emprego, pois, desempregada, a pessoa adoece, e disse que, como empregador, sabia o que significa cuidar de uma família. O vereador Sensei disse que, ao ser abordado por um munícipe que lhe perguntara por que razão construiriam mais um distrito, respondeu-lhe que não era porque os outros distritos não tinham dado certo que o quinto também não daria. Chamou em seguida a atenção para a necessidade de se apoiar a pequena empresa, diferentemente do procedimento adotado pelas gestões anteriores na implantação dos Distritos I, II, III e IV. Posicionou-se a favor da aprovação do projeto e disse que o novo distrito valorizaria o bairro Santa Terezinha. O vereador Mestre Rodrigo parabenizou os vereadores pelas reuniões que vinham realizando na Casa, as quais demonstravam interesse pelo desenvolvimento da cidade. Discorreu então sobre o projeto, falou da reunião que haviam tido com os representantes do Departamento de Desenvolvimento Econômico e disse que acompanharia de perto o cumprimento das metas no processo de implantação do novo distrito, para que não ocorressem os erros que haviam ocorrido no processo de implantação dos anteriores. Declarou que seu voto seria favorável ao projeto. O vereador Nelson Sanchez advertiu que acompanharia com conhecimento de causa a execução de todo projeto a favor do qual votasse, e que votaria a favor do projeto em pauta, apesar de termos distritos industriais “que foram feitos nas coxas”, fora das normas, por culpa das gestões anteriores. Enfatizou que não bastaria implantarem um novo distrito e deixarem de fazer a infraestrutura nos demais, e opinou que Bebedouro não cresce porque muitas pessoas trabalham contra o desenvolvimento da cidade. Colocado em votação, o projeto foi aprovado por unanimidade. Nada mais havendo a tratar, o presidente deu por encerrada a sessão, convocando a Casa para a 2ª Sessão Ordinária, a realizar-se dia 09/02/2009, às vinte horas. Para constar nos anais desta Casa de Leis, lavrou-se, sob a supervisão do 2º secretário, a presente ata. Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 04 de fevereiro de 2009. 
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